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Abordagens Características básicas

Ciência Provisório Explicativo Lógico Empírico

Filosofia Provisório Explicativo Lógico

Religião Definitivo Explicativo Lógico

Arte Estético

VOLPATO (2011)





O impacto social envolve ideias que afetam políticas 
públicas. 

O impacto econômico é relativo às ideias que criam 
empresas, as que aumentam a competitividade de 
empresas e aquelas que criam setores industriais.

O impacto intelectual da ciência se caracteriza por ideias 
que criam ideias e que são muito citadas na literatura.

O IMPACTO DA CIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE UMA 
NAÇÃO

BRITO CRUZ (2013)
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Um dos parâmetros usuais para aferir o desenvolvimento das ciências e técnicas de uma 
nação é sua inserção internacional na produção de artigos em revistas científicas respeitadas.



Sem produção de conhecimento e condições necessárias como 
fomento, infraestrutura e recursos humanos especializados, 
dificilmente um país pode superar as barreiras do 
subdesenvolvimento econômico e social



Prof.  M.G. Simões

Produção científica do Brasil até 2013



Prof.  M.G. Simões



http://blogs.estadao.com.br/herton-escobar/ciencia-brasileira-precisa-ser-mais-ousada-diz-editora-chefe-da-science/

Os cientistas têm medo de se arriscar em 

projetos mais complexos porque, no final das 

contas, são julgados mais pelo número de 

trabalhos que publicam do que pela qualidade 

ou relevância de suas publicações. E é por isso 

que o Brasil até hoje não ganhou um prêmio 

Nobel e tem dificuldade para publicar 

trabalhos em revistas de alto impacto, etc…

“Não Fazemos Boas Perguntas”

Prof.  M.G. Simões

http://blogs.estadao.com.br/herton-escobar/ciencia-brasileira-precisa-ser-mais-ousada-diz-editora-chefe-da-science/


Quando fazer?



PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

- IDENTIFICAR PERGUNTAS RELEVANTES EM SUA ÁREA

a- Leitura de revistas top na área;

b- Examine os artigos recentes olhando para:

- a pergunta dos papers;
- os objetivos dos papers;
- as conclusões dos papers.

Procure entender porque certos tópicos estão sendo investigados!
Procure conversar com seus pares!

Simões (2015)





VOLPATO (2011)



VOLPATO (2011)





Sistemas de avaliação de periódicos:

 No Brasil: as diferentes áreas da CAPES definem os 
critérios e elaboram a lista dos periódicos, que são 
classificados em:

A1 (100), 
A2 (85), 
B1 (70), 
B2 (55), 
B3 (40), 
B4 (25), 
B5 (10).



LISTA DE PERIÓDICOS CLASSIFICADOS PELA CAPES – ÁREA DE GEOGRAFIA



Internacionalmente, os periódicos podem entrar em uma lista 
classificada de acordo com a Thomson Reuters e recebem um Fator de 
Impacto (FI) 





O Fator de Impacto (FI) é uma medida que reflete o 
número médio de citações de artigos científicos 
publicados em determinado periódico. É empregado 
frequentemente para avaliar a importância de um 
dado periódico em sua área. 

O FI foi criado por Eugene Garfield, o fundador do 
Institute for Scientific Information (ISI), hoje parte da 
Thomson Reuters Corporation. Desde 1972 os FI são 
calculados anualmente para os periódicos indexados 
ao ISI e depois publicados no Journal of Citation
Reports (JCR), também da Thomson Reuters.



 Em termos matemáticos, em um dado ano o FI de um 
periódico é calculado como o número médio de citações 
dos artigos que foram publicados durante o biênio 
anterior. Por exemplo, o FI de um dado periódico em 2009 
pode ser calculado como se segue:

 sendo A = o número de vezes em que os artigos publicados 
em 2007 e 2008 foram citados por periódicos indexados 
durante 2009

 sendo B = o número total de "itens citáveis" publicados em 
2007 e 2008 ("itens citáveis": geralmente artigos, revisões, 
resumos de congressos ou notas, não sendo computados 
editoriais ou cartas ao editor)

 então, o fator de impacto de 2009 = A/B



 Aplicando-se a equação, se no tal periódico 
foram publicados 320 artigos científicos no 
biênio 2007-2008, e se no ano seguinte estes 
receberam 920 citações, seu FI em 2009 será 

 920/320 = 2,875



 Bons periódicos brasileiros que ainda não 
estão indexados no ISI tentam sua indexação 
na base 

SciELO (Scientific Electronic Library On-line)

www.scielo.org



 é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada 
de periódicos científicos brasileiros. A SciELO é o resultado de um 
projeto de pesquisa da FAPESP em parceria com a Bireme - Centro 
Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. A 
partir de 2002, o Projeto conta com o apoio do CNPq.

 O Projeto tem por objetivo o desenvolvimento de uma metodologia 
comum para a preparação, armazenamento, disseminação e 
avaliação da produção científica em formato eletrônico. Participam 
atualmente na rede SciELO os seguintes países: África do Sul, 
Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Espanha, 
México, Peru, Portugal, Venezuela; preparam a participação: Bolívia, 
Paraguai e Uruguai.



 Biblioteca Florestan Fernandes
 biblioteca.fflch.usp.br/

 Procurar por USP VPN (Virtual Private Network)
 Cadastro no site: http://www.vpn.usp.br



 ISI Web of Knowledge
 www.periodicos.capes.gov.br

 Science Direct
 www.sciencedirect.com

 PUBMED
 www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed

 GeoRef – American Geosciences Institute
 www.americangeosciences.org/georef/georef-information-services

 Resumos de Teses (Reino Unido e Irlanda)
 www.theses.com

http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.sciencedirect.com/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed
http://www.americangeosciences.org/georef/georef-information-services
http://www.theses.com/


Iniciando a busca bibliográfica:

-Construa uma lista de termos (ou palavras-chaves) em três categorias: ampla, 
relacionada e mais estreita ou direta

-Conduza a busca em métodos e técnicas que interessam à pesquisa

-Salve um “diário de buscas” com as palavras-chaves usadas, data da pesquisa, 
referências mais relevantes

-Identifique artigos de revisão que consigam expor o estado da arte do 
conhecimento naquele tópico. Parta de suas referências para identificar o que 
te interessa

-Considere a possibilidade de usar um programa para gerenciar as referências 
(tais como EndNote ou Mendeley)
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